
Evolução: polimorfismos.

Já  m e fa r tei dos dispa r a tes do Or la n do Br a g a ,  m a s a  r epet içã o (1 ),  sem

a tr ibu içã o,  dos a r g u m en tos e dia g r a m a s do Beh e (2 ) in spir ou -m e pa r a

este  post ,  o qu e  a g r a deço.  Um  pr oblem a  do cr ia cion ism o é  olh a r  pa r a

sistem a s  com o o da  coa g u la çã o h u m a n a  e  im a g in a r  u m  m eca n ism o

pr eciso,  com o o do r elóg io de  Pa ley ,  on de  tu do tem  de  ser  e  en ca ix a r

ex a cta m en te a ssim .

Fon te: Wikipedia

Ma s os r elóg ios da  m esm a  m a r ca  e m odelo sã o todos ig u a is e,  se t ir a m os

ou  dobr a r m os u m a  r oda  den ta da  o r elóg io deix a  de fu n cion a r .  Os ser es

v iv os n ã o sã o a ssim .  Os h u m a n os sã o pr a t ica m en te  todos difer en tes,

com  g en es difer en tes em  com bin a ções difer en tes pr odu zin do pr oteín a s

difer en tes.  Un s v êem  bem ,  ou tr os sã o m íopes.  Un s deix a m  de  fu m a r

sem  esfor ço,  ou tr os  n ã o  con seg u em .  Un s  fica m  a  tr em er  com  u m a

ch á v en a  de  ca fé,  ou tr os  podem  beber  m eia  dú zia  por  dia  sem

pr oblem a .  A s  n ossa s  v ia s  m eta bólica s  sã o m u ito com plex a s  m a s  n ã o

sã o com o u m  r elóg io.  Sã o m a is com o u m  cozin h a do.  Deita r  m eio qu ilo

de  sa l  pode  estr a g a r  tu do,  m a s  u m a  pita da  a  m a is  ou  a s  ba ta ta s

cor ta da s desta  ou  da qu ela  m a n eir a  pode n em  fa zer  difer en ça .  Depen de

do or g a n ism o e dos g en es qu e tem .

É o qu e a con tece n a  coa g u la çã o.  Por  ex em plo,  a  deficiên cia  de fa ctor  XI

(PTA  n o dia g r a m a  do Or la n do)  r esu lta  n a  h em ofilia  de  t ipo C.  Esta  é

u m a  for m a  su a v e  de  h em ofilia  qu e  m u ita s  v ezes  n em  é  detecta da

por qu e m esm o com  u m a  deficiên cia  sev er a  do fa ctor  XI n ã o h á  g r a n de

ten dên cia  pa r a  h em or r a g ia s.  A té  é  n or m a l  a  a ct iv ida de  do fa ctor  XI

ser  m u ito r edu zida  a n tes dos seis m eses de  ida de  (3 ).  A o con tr á r io do

r elóg io,  on de  u m a  peça  tor ta  en cr a v a  tu do,  o sistem a  de  coa g u la çã o

a in da  se  sa fa  m esm o  sem  a lg u m a s  peça s.  Nã o  tã o  bem ,  m a s  ser v e.

Mesm o n a  h em ofilia  A ,  n or m a lm en te m u ito g r a v e,  h á  ca sos de pessoa s

com  g r a n de  deficiên cia  do  fa ctor  V III  m a s  qu e  n ã o  sofr em  de

h em or r a g ia s  espon tâ n ea s  e  a pen a s  m a n ifesta m  sin tom a s  lev es  de

h em ofilia  (4 ).  O  qu e  m a is im por ta  n ã o é  a  r oda  den ta da  em  si  m a s o

efeito n o cozin h a do todo.
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E o m a u  n u m a s coisa s pode ser  bom  n ou tr a s.  Por  ex em plo,  a  v a r ia n te

Leiden  do  fa ctor  V  é  u m a  m u ta çã o  qu e  a u m en ta  a  coa g u la çã o  do

sa n g u e,  o qu e  a u m en ta  os r iscos de  tr om bose  v en osa  pr ofu n da  (TV P).

Em  pessoa s sa u dá v eis o r isco de TV P é de cer ca  de 1  em  1 000  por  a n o,

em  pessoa s com  u m a  cópia  da  v a r ia n te Leiden  o r isco é  cer ca  de 1  em

2 00  e de 1  em  1 2  pa r a  qu em  tem  du a s cópia s do g en e (5 ).  No en ta n to,

esta  v a r ia n te  do  fa ctor  V  r edu z  pa r a  u m  qu in to  a  pr oba bilida de  de

h em or r a g ia s in tr a cr a n ia n a s (6 ),  possiv elm en te pela  coa g u la çã o m a is

fá cil.

Estes  ex em plos,  a pen a s  dois  de  m u itos  polim or fism os  con h ecidos,

ilu str a m  v á r ios pon tos im por ta n tes.  Pr im eir o,  n em  toda s a s peça s qu e

fa zem  pa r te  destes  sistem a s  têm  u m  pa pel  ig u a lm en te  cr u cia l.  O

fa ctor  V III,  por  ex em plo,  é m u ito m a is im por ta n te do qu e o fa ctor  XI,  a

ju lg a r  pela  sev er ida de  r ela t iv a  da s  h em ofilia s  A  e  C.  Em  seg u n do

lu g a r ,  a  in ter a cçã o  de  v á r ia s  v a r ia n tes  g en ét ica s  in flu en cia  estes

efeitos,  com o  se  n ota  n os  ca sos  em  qu e  a  deficiên cia  de  fa ctor  V III

a pen a s  con du z  a  u m a  h em ofilia  lig eir a .  Em  ter ceir o  lu g a r ,  com o

m ostr a  a  m u ta çã o  de  Leiden ,  u m a  a lter a çã o  pode  a g r a v a r  u m

pr oblem a  (tr om boses)  m a s  m it ig a r  ou tr o  (h em or r a g ia s  n o cér ebr o).

Fin a lm en te,  toda s esta s v a r ia n tes coex istem  n a  m esm a  popu la çã o qu e,

com  o pa ssa r  da s g er a ções,  v a i a m ostr a n do a lea tor ia m en te o espa ço de

com bin a ções possív eis e  pr em ia n do a qu ela s qu e se cor r ela cion a m  com

m a ior  su cesso r epr odu tiv o (6 ).  Isso é ev olu çã o.

Qu e  o sistem a  pr eciso de  u m  r elóg io de  bolso ev olu a  é  difícil,  n ã o só

por qu e  os  r elóg ios  n ã o  se  r epr odu zem  m a s  ta m bém  por qu e  sã o

con cebidos de for m a  in telig en te pa r a  fu n cion a r  ex a cta m en te a ssim . Se

olh a r m os pa r a  u m  ser  v iv o com o se  fosse  u m  r elóg io n ã o per cebem os

com o pode  ev olu ir .  Ma s os ser es v iv os n ã o sã o r elóg ios.  A  n a tu r eza  é

m a is  desor g a n iza da ,  flu ida  e  desen r a sca da  do qu e  u m  r elojoeir o.  Em

v ez  de  r elóg ios  todos  ig u a is  pr ecisa m en te  fa br ica dos  pa r a  m edir  o

tem po  da  m esm a  for m a ,  a s  popu la ções  de  ser es  v iv os  têm  im en sa

div er sida de,  com  m u ita s  com bin a ções  g en ét ica s,  u m a s  com  m a is

su cesso qu e ou tr a s,  sem  h a v er  sequ er  u m a  solu çã o idea l  ú n ica  pa r a  os

pr oblem a s  qu e  en fr en ta m .  Com  esta  im a g em  é  fá cil  per ceber  com o

u m a  pr oteín a  n ov a  pode  en tr a r  n u m  sistem a  com o o da  coa g u la çã o

sem  estr a g a r  tu do.

Pode  com eça r  por  ter  u m  efeito  pequ en o.  Por  ex em plo,  a u m en ta r

lig eir a m en te  a  ta x a  de  coa g u la çã o,  com o fa z a  v a r ia n te  Leiden ,  qu e

a té coex iste com  o fa ctor  V  n or m a l n a  m a ior ia  dos por ta dor es.  Isto cr ia

u m a  pr essã o  select iv a  qu e  fa v or ece  qu a lqu er  pr oteín a  qu e,  por

m u ta çã o,  g a n h e u m  efeito r eg u la dor  sobr e a  pr im eir a .  A  pa r t ir  da qu i

o pa r  já  pode  com eça r  a  ter  u m  efeito m a is a cen tu a do e  m a is foca do

n a qu ilo qu e ben eficia  a  r epr odu çã o desses g en es or g a n ism o.  Isto n ã o é
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com o o r elojoeir o pôr  m a is u m a  r oda  den ta da  n o r elóg io.  É m a is com o

a cr escen ta r  u m a  colh er  de  color a u  e  depois  m a is  u m  den te  de  a lh o

pa r a  con tr a r ia r  o  sa bor  a docica do.  O  m a is  in ter essa n te  é  qu e  n em

pr ecisa  do  cozin h eir o,  por qu e  a  com petiçã o  en tr e  os  or g a n ism os

en ca r r eg a -se de “ pr ov a r ”  a  r eceita  a  ca da  g er a çã o.

1 - Or la n do Br a g a ,  A  fé in a ba lá v el do da r w in ism o

2 - Podem  com pa r a r  o dia g r a m a  n o post  do Or la n do com  estes dos liv r os

do Mich a el Beh e.

3 - Medsca pe, Hem oph ilia  C

3 - Medsca pe, Hem oph ilia  A

4 - Wikipedia ,  Fa ctor  V  Leiden .

5 - Cor r a l  et  a l,  Poly m or ph ism s of  clott in g  fa ctor s m odify  th e  r isk  for

pr im a r y  in tr a cr a n ia l h em or r h a g e

6 - Do fibr in og én io h u m a n o já  con h ecem os 2 0  v a r ia n tes  n a tu r a is  da

ca deia  a lfa ,  1 4  da  ca deia  beta  e 1 9  da  ca deia  g a m a .  Isto dá  2 0x 1 3 x 1 9

com bin a ções  difer en tes  só  pa r a  o  fibr in og én io,  a ssu m in do

h om ozig ot ism o.


